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RESUMO 

 

Objetivou-se com este trabalho avaliar a produção de massa seca da parte 
aérea e o teor de proteína bruta da Brachiaria brizantha cv. Marandu sob doses 
de nitrogênio e Azospirillum. O delineamento experimental utilizado foi em 
blocos ao acaso, com seis tratamentos e quatro repetições, totalizando 24 
parcelas de 9m2. Os tratamentos foram três doses de nitrogênio: 0, 50 e 100 kg 
ha-1 associadas a doses do inoculante: 0 e 300 mL ha-1. Foram realizados dois 
cortes, em setembro e outubro, com intervalo de 30 dias. Depois de cada corte 
houve as aplicações de nitrogênio utilizando como fonte a uréia, e do 
Azospirillum. A aplicação de nitrogênio e Azospirillum teve efeito no teor de 
proteína bruta e não influenciaram na produção de massa seca da parte aérea.  

 
Palavras-chave: Pastagem; adubação nitrogenada; Masterfix®. 
 

 
Abstract 

The objective of this study was to evaluate the dry matter production of shoots 

and the crude protein content of Brachiaria brizantha cv. Marandu under 

nitrogen and Azospirillum doses. The experimental design was a randomized 

block design with six treatments and four replications, totaling 24 plots of 9m2. 

The treatments were three nitrogen doses: 0, 50 and 100 kg ha-1 associated 

with inoculation doses: 0 and 300 ml ha-1. Two cuts were made in september 

and october, with an interval of 30 days. After each cut was the nitrogen source 

such as applications using urea, and Azospirillum. The application of nitrogen 

and Azospirillum had effect on crude protein content and did not influence the 

dry matter production of shoots. 

 

Key-Words: pasture; nitrogen; fertilization; Masterfix®. 
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INTRODUÇÃO 1 

No Brasil as áreas de pastagens fazem parte da maior cultura agrícola, onde dos 2 

354 milhões de hectares em atividades no território, 48% são pastagens, 27% matas e 3 

florestas e 21% lavouras (IBGE 2010). As pastagens são responsáveis por grande parte 4 

da alimentação bovina podendo ser nativas ou cultivadas (Macedo 2009). Segundo 5 

Euclides et al. (2000), o desempenho animal está ligado diretamente ao consumo diário 6 

de forragem, e indiretamente através dos efeitos do processo de pastejo sobre a 7 

composição, características estruturais e produtivas de cada forragem. 8 

As forrageiras mais importantes e cultivadas em uso são as gramíneas 9 

introduzidas da África que, em sua maioria, pertencem aos gêneros Brachiaria, 10 

Panicum e Andropogon (Andrade 1994, Macedo & Zimmer 2007). Gramíneas do 11 

gênero brachiaria apresentam alta produção de matéria seca, suas principais espécies 12 

são cespitosas, adaptam-se em variados tipos de solo, e seu crescimento é significativo 13 

durante o ano (Embrapa 1980).  14 

De acordo com Embrapa (1999) a Brachiaria brizantha cv. Marandu é originária 15 

de região vulcânica da África, é uma planta que demonstra tolerância a solos ácidos e 16 

altos níveis de alumínio tóxicos, boa capacidade de rebrota e tolerância à seca, é 17 

recomendada para cerrados com média a boa fertilidade do solo, apresenta certa 18 

resistência às cigarrinhas das pastagens, bom valor forrageiro, alta produção de 19 

sementes viáveis, também sendo muito utilizado nas fases de desmama e engorda de 20 

bovinos. Segundo Nunes et al. (1984), a qualidade da forragem oriunda da cultivar 21 

Marandu, comparada a outras gramíneas, apresenta boa digestibilidade, teor protéico e 22 

fibras na matéria seca. 23 
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Segundo Alexandrino et al. (2005), vêm-se tentando aumentar a capacidade de 24 

suporte das pastagens, com o uso de corretivos, fertilizantes e com aplicação de insumos 25 

agrícolas. Segundo esse mesmo autor, a adubação nitrogenada mesmo no começo do 26 

desenvolvimento da gramínea exerce efeito positivo, contribuindo também com certa 27 

agilidade no desenvolvimento inicial do capim. 28 

A adubação é de grande importância para formação, manutenção e recuperação 29 

de pastagens, o nitrogênio é um dos nutrientes de maior necessidade em pastagens de 30 

gramíneas, principalmente na recuperação de áreas degradadas (Silva et al. 2006). O 31 

nitrogênio exerce grande influência no metabolismo das plantas (Machado et al. 1998), 32 

age como indutor de processos metabólicos, resultando em efeitos marcantes na 33 

produção de matéria seca e energia para gramíneas e leguminosas forrageiras, 34 

provocando o crescimento diferenciado de órgãos e sistemas (Cecato et al. 2000).  35 

Se houver a disponibilidade de nitrogênio após o pastejo ou corte, ocorrerá um 36 

rápido aumento das folhas, repondo os tecidos fotossintéticos, assim promovendo, a 37 

recuperação da planta forrageira e vigor de rebrota (Cecato et al. 1998).  38 

No entanto, segundo Novakowiski (2011), os fertilizantes nitrogenados muito 39 

utilizados na agricultura moderna são oriundos de combustíveis fósseis os quais são 40 

fontes não renováveis. Há pesquisas agronômicas que vêm buscando formas de 41 

amenizar os custos de produção e o impacto da agricultura no meio ambiente, usando, 42 

dessa forma produtos menos poluentes e de baixo custo para o agricultor (Korndörfer et 43 

al. 2010) 44 

Para que haja diminuição dos gastos com fertilizantes nitrogenados uma 45 

alternativa seria utilizar microorganismos que possam fazer a fixação biológica de 46 

nitrogênio atmosférico (Godoy 2011). O Masterfix® é um produto utilizado como 47 

inoculante, que possui em sua composição a bactéria Azospirillum brasilense. De 48 
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acordo com Araujo (2008), além dos benefícios sobre a cultura do milho, a bactéria 49 

possui ainda como vantagens na inoculação: ser endofítica, ou seja, penetra na raiz das 50 

plantas; apresenta antagonismo a agentes patogênicos, produz fitormônios, não é muito 51 

sensível às variações de temperatura e adapta se em todos os tipos de solo e clima. As 52 

bactérias do gênero Azospirillum são formados por microorganismos de vida livre os 53 

quais são fixadores de nitrogênio atmosférico, que vive em associação com plantas na 54 

rizosfera, seu benefício nesse processo é o desenvolvimento e o aumento na produção 55 

de biomassa, essas bactérias podem auxiliar as plantas através das secreções de 56 

hormônios, os quais são de grande importância para o desenvolvimento da planta. 57 

(Oliveira et al. 2012).  58 

 Segundo Reis Júnios et al. (2008) foram realizados em vários países os 59 

levantamentos de diversos experimentos mostrando que a inoculação da bactéria 60 

Azospirillum apresenta, na maioria dos casos, aumento de matéria seca, de produção de 61 

grãos e no acúmulo de nitrogênio nas plantas inoculadas. 62 

A qualidade de uma forrageira é demonstrada por sua composição 63 

bromatológica, digestibilidade e consumo voluntário, assim é de suma importância 64 

entender e conhecer os teores de proteína bruta, da fibra bruta e da matéria seca, dentre 65 

outros componentes, quando iniciado avaliações de uma planta (Mott 1970, Nunes et al. 66 

1984). Estes constituintes variam de acordo com a idade da planta, da época do ano e da 67 

fertilidade do solo em questão (Werner 1993).    68 

Os teores de proteína bruta inferiores a 7% na matéria seca de algumas 69 

gramíneas tropicais promoveram redução na digestão das mesmas, devido aos níveis 70 

inadequados de nitrogênio disponíveis para os microorganismos do rúmen (Magalhães 71 

et al. 2011).   72 
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Desta forma objetivou-se avaliar o efeito de diferentes doses de nitrogênio e 73 

bactéria Azospirillum, na gramínea Brachiaria brizantha cv. Marandu analisando os 74 

teores de massa seca e proteína bruta. 75 

MATERIAL E MÉTODOS 76 

O experimento foi instalado na área experimental da Universidade Estadual do 77 

Mato Grosso do Sul (UEMS) na Unidade de Cassilândia-MS, situado na latitude de 78 

19°05’S; e longitude 51° 56’W; e com 510 m de altitude. O clima da região é 79 

considerado tropical seco de acordo com a classificação climática de Köppen-Geiger. A 80 

precipitação pluviométrica foi de 77 mm em setembro e de 98 mm em outubro com 81 

temperaturas médias de 23,5°C e 25,2°C, respectivamente (INMET 2013). Foi utilizada 82 

a gramínea Brachiaria brizantha cv. Marandu. O solo da área é classificado como 83 

Neossolo Quartzarênico, com a análise química apresentou as seguintes características 84 

da camada superficial (0 a 20 cm): pH CaCl2= 4,8; matéria orgânica= 14 g.dm
-3

; P em 85 

resina= 2 mg.dm
-3

; K= 1,4 mmolc.dm
-3

; Ca= 9,0 mmolc.dm
-3

; Mg= 7,0 mmol.dm
-3

; S= 86 

1 mg.dm
-3

; B= 0,09 mg.dm
-3

; Fe= 8 mg.dm
-3

; Mn= 8,1 mg.dm
-3

; Zn= 0,2 mg.dm
-3

; Cu= 87 

0,3 mg.dm
-3

; Al= 2 mmolc.dm
-3

; CTC= 39,4 mmolc.dm
-3

 e V%= 44. 88 

Utilizou-se delineamento experimental de blocos ao acaso, com seis tratamentos 89 

e quatro repetições que resultam em 24 parcelas com 9 m² cada. Foram usadas três 90 

doses de nitrogênio (0, 50 e 100 Kg ha
-
¹), utilizando uréia como fonte de N, e duas 91 

doses de Masterfix® (0 e 300 mL ha
-
¹) o qual apresenta em sua formulação a 92 

concentração de 5 bilhões bactérias mL
-1

. O espaçamento entre as parcelas foi de um 93 

metro. As doses de nitrogênio foram realizadas em duas aplicações que ocorreram após 94 

os cortes.  95 

O inoculante utilizado foi diluído em água e aplicado sobre a pastagem após o 96 

corte, no momento do perfilhamento, sendo utilizado dose equivalente a 300 mL.ha-¹  97 
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nos tratamentos com  Azospirillum. Realizou se a aplicação antes do pôr do sol, o qual 98 

apresentam as temperaturas mais amenas, favorecendo a sobrevivência das bactérias, o 99 

produto foi dispersado com auxilio de um pulverizador manual. 100 

Os cortes de avaliação foram realizados, nos meses de setembro e outubro de 101 

2013, com intervalos de 30 dias. O corte foi feito ao nível do solo, através do método do 102 

quadrado com área de 0,25 m
2
, jogado aleatoriamente dentro da parcela. As amostras 103 

foram colocadas em sacos, identificadas e pesadas. 104 

Foram retiradas 100 gramas de cada amostra para obter subamostras, que foram 105 

pesadas e secadas em estufa de circulação forçada por 72 horas a uma temperatura de 106 

65°C. Após esse processo realizou-se a pesagem e os dados foram utilizados para a 107 

obtenção da matéria seca. O material foi moído em moinho de facas tipo Croton com 108 

espessura de 1mm. O material resultante foi identificado de acordo com seu tratamento 109 

e data de coleta. 110 

Para a determinação do N total e proteína bruta foi utilizado a metodologia de 111 

micro Kjeldahl (AOAC 1984). A comparação de médias foi realizada pelo teste de 112 

Tukey, a 5% de probabilidade. 113 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 114 

Não houve interação entre as doses de nitrogênio e Azospirillum sobre o teor de 115 

proteína bruta (PB) no primeiro corte. Ocorreu influência do N, sendo a dose de 100 Kg 116 

ha
-1

 a que apresentou melhor resultado, enquanto as doses de 0 e 50 Kg ha
-1

 foram 117 

semelhantes estatisticamente. Houve diferença significativa entre as doses de 118 

Azospirillum, de forma que a dose de 300 mL ha
-1 

apresentou teor de PB superior
 
em 119 

relação a não aplicação do produto (Tabela 1). 120 

Tabela 1. Teor de proteína bruta (PB) de Brachiaria brizantha cv. Marandu durante o primeiro e segundo 121 
corte, em função de doses de Nitrogênio e Azospirillum (Cassilândia, MS, 2013). 122 

Tratamentos Teor de proteína bruta 
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1° corte (set) 2° corte (out) 

Doses de nitrogênio Kg ha
-1

 
 

  

0 5,21 b  7,86 

50 5,23 b  8,02 

100 6,51 a  8,30 

Doses de Azospirillum Kg ha
-1 

 
 

0 5,09 b  7,76 

300 6,21 a  8,37 

Causas de Variação 
 

  

Doses de nitrogênio (N) 4,96
* 

 0,23
ns 

Doses de Azospirillum (M) 8,41
* 

 1,32
ns 

Interação NxAzospirillum 0,00
ns 

 4,79
* 

C.V. (%) 16,74  16,13 

* Teste F significativo (p < 0,05); n.s.= não significativo ao teste tukey em nível de 5% de probabilidade. Médias 123 
seguidas por letras diferentes minúsculas na coluna diferem estatisticamente. 124 
 125 

No segundo corte houve interação das doses de N e Azospirillum apresentando 126 

influência sobre a produção de PB (Tabela 1). Ao comparar o desdobramento da 127 

interação (Tabela 2), observa-se diferença para a dose de 50 Kg ha
-1 

de N associada à 128 

aplicação ou não de Azospirillum, sendo o melhor resultado para a inoculação com 300 129 

mL ha
-1

. Para as outras combinações não houve diferença.  130 

Tabela 2. Teor de proteína bruta (PB) de Brachiaria brizantha cv. Marandu durante o segundo corte, em 131 
função de doses de Nitrogênio e Azospirillum (Cassilândia, MS, 2013). 132 

 

Doses de nitrogênio Kg ha
-1  

Teor de proteína bruta (%) 

Doses de Azospirillum mL ha
-1

 

 0 300 Média  

0 8,64 aA 7,08 Aa 7,86 

50 6,81 aB 9,24 aA 8,02 

100 7,82 aA 8,78 aA 8,3 

Média  7,75 8,36  

D.M.S. (5%) 1,690  

C.V. (%) 16,13  

Médias seguidas por letras diferentes minúsculas na coluna e maiúscula na linha diferem estatisticamente pelo teste 133 
Tukey a 5% de probabilidade. 134 
 135 

Magalhães et al. (2007) estudando o efeito do N e P na produção de capim-136 

braquiaria verificaram em seu trabalho que apenas o nitrogênio influenciou nos teores 137 
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de PB, mostrando um aumento de 22,5% na dose 100kg de ha
-1

 de nitrogênio, quando 138 

comparada com a não aplicação do nutriente. Segundo esse mesmo trabalho a resposta à 139 

adubação com nitrogênio (kg de MS/kg de N) aumenta de acordo com as doses, até 140 

atingir o nível de 245,30 kg ha
-1 

de N; e a partir deste valor, a eficiência de utilização do 141 

nitrogênio pelo capim braquiária diminui. 142 

De acordo com os resultados obtidos a média de proteína bruta no primeiro 143 

corte, foi de 5,65%, sendo que o valor ideal mínimo é 7% dessa forma podendo 144 

comprometer a atividade microbiana do rúmen.  145 

Ficagna e Gai (2012) avaliando diferentes doses de A. brasilense em pastagens 146 

de Tifton 85 sob cortes de épocas diferentes, relataram que a mesma não apresentou 147 

diferença significativa para massa seca e proteína bruta quando comparado ao 148 

tratamento com fertilizante químico. Segundo esses mesmos autores os dados obtidos 149 

quanto ao baixo percentual de PB não está na forrageira, mas na quantidade de N 150 

disponível. 151 

As doses de Azospirillum e nitrogênio não influenciaram os resultados da 152 

produção de massa seca da parte aérea nos dois cortes (Tabela 3).  153 

Tabela 3. Produção de massa seca da parte aérea de Brachiaria brizantha cv. Marandu durante o primeiro 154 
e segundo corte, em função de doses de Nitrogênio e Azospirillum (Cassilândia, MS, 2013). 155 

 156 

Tratamentos 
Massa seca da parte aérea 

1° corte (set) 2° corte (out) 

Doses de nitrogênio Kg ha
-1

 
 

  

0 2555,93  2548,43 

50 2177,09  2819,22 

100 4048,17  4203,87 

Doses de Azospirillum Kg ha
-1 

 
 

0 2797,91  2934,22 

300 3056,22  3446,79 
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Causas de Variação 

Doses de nitrogênio (N) 3,54
ns 

 2,09
ns 

Doses de Azospirillum (A) 0,18
ns 

 0,52
ns 

Interação NxA 0,09
ns 

 0,26
ns 

C.V. (%) 50,75  54,36 

n.s.= não significativo ao teste tukey em nível de 5% de probabilidade. 157 

Oliveira et al. (2007) estudando Brachiaria brizantha cv. Marandu verificaram 158 

que nos tratamentos onde houve apenas a inoculação, apresentaram desempenho 159 

superior quando comparado aos que apenas foram adubados com N, assim podendo 160 

proporcionar aumento prolongado no pastoreio e elevando o perfilhamento nos estágios 161 

iniciais da forrageira, não apresentando necessidade de aplicação com altas taxas de 162 

fertilizantes. 163 

Os valores obtido com este trabalho foi superior ao realizado por Primavesi et al. 164 

(2006) que avaliou fontes e doses de N em capim-marandu. Sabin (2007) trabalhando 165 

com capim-marandu a fontes e doses de N, apresentou no segundo corte, a máxima 166 

produção de 2097 kg MS ha
-1

 com a dose de 179 kg de N ha
-1

. 167 

Abreu e Monteiro (1999) afirmam em seu trabalho que as maiores produções 168 

foram obtidas no segundo corte, provavelmente isso ocorreu devido ao acúmulo maior 169 

de carboidratos não estruturais que são mobilizados nas raízes e base dos colmos 170 

(GOMIDE 1973, BOTREL et al. 1990) e transportados para a parte aérea durante o 171 

rebrote, e no momento do segundo corte apresentam maior quantidade de sistema 172 

radicular, assim obtém maior volume de solo explorado. 173 

As altas taxas de produção de massa seca, obtidas em função do aumento das 174 

doses de N, nem sempre apresentam boa eficiência no uso do nutriente, para todas as 175 

dosagens aplicadas (Rocha et al. 2000). 176 

De acordo com Vitor et al. (2009) a maior disponibilidade de forragem obtida 177 

com a adubação pode ser atribuída principalmente aos efeitos do nitrogênio, que 178 
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promove aumento significativo nas taxas das reações enzimáticas e no metabolismo das 179 

plantas.  180 

Ydoyaga et al. (2006), ao trabalharem com métodos de recuperação de pastagens 181 

de Brachiaria decumbens, verificaram que a adubação nitrogenada proporcionou 182 

aumento de 34% na produção de massa seca na dose máxima estudada (100kg ha
-1

). 183 

Segundo o trabalho de Costa et al. (2010) que utilizou quatro doses de N (0, 100, 184 

200 e 300 kg ha
-1

), observou que as maiores doses de nitrogênio promoveram 185 

acréscimos lineares na produção de massa seca e no teor de PB e redução nos teores de 186 

FDN (fibra em detergente neutro) e FDA (fibra em detergente ácido), dessa forma não 187 

comprometendo o rendimento animal. 188 

Como observado neste trabalho Novakowiski et al. (2011) não verificou efeito 189 

da aplicação do Azospirillum na cultura do milho em nenhuma das variáveis analisadas. 190 

Em trabalho realizado por Verona et al. (2010) com milho, observou-se uma 191 

relação benéfica proporcionada pela inoculação de Azospirillum, que apresentou maior 192 

diâmetro de caule e mesmo sob condição de estresse hídrico, as plantas inoculadas com 193 

a bactéria obtiveram o maior peso em relação à massa seca de parte aérea. 194 

CONCLUSÕES 195 

O teor de proteína bruta foi influenciado positivamente pela adubação 196 

nitrogenada e aplicação do Azospirillum no primeiro corte. Para o segundo corte a dose 197 

de 50 Kg ha
-1 

de N associada a 300 mL ha
-1

 do inoculante apresentou um melhor 198 

resultado, quando comparada as outras combinações. 199 

As doses de nitrogênio e Azospirillum não tiveram efeito sobre a produção de 200 

massa seca da parte aérea. 201 
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